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FrAGmentOs em trÂnsitO

tudo o que existe pode, à partida, movimentar-se. essa deslocação, por sua 
vez, faz vibrar. a vibração pode gerar uma reacção emocional. 
se tomarmos alguma consciência das nossas emoções, transcendemos o que 
julgamos ser apenas regulado pela nossa racionalidade. É nesse caminho que 
nos deparamos com a “Passagem PULsante”, uma rotunda que descrevo 
para sentir, sempre viva em mim, a emoção vibrante da intensidade da sua cir-
culação.
nesta disposição, em que todos os meus sentidos se encontram profusamente 
estimulados, serei bem capaz de distinguir que é “o som QUe iLUmina o 
siLÊnCio”.
Logo aqui, poderei reconhecer que “anDo nUma roDa-ViVa” pois, todo o 
meu mais ligeiro gesto irá activar essa motricidade. assim animada de orien-
tações, que nos surpreenderão na sua vasta amplitude.
nesse movimento perpétuo, muito provavelmente, já não vamos conseguir vis-
lumbrar o princípio de tudo, o chamado “ponto zero” - o sinal numérico que é, 
coincidentemente, enquanto palavra gramatical, o artigo definido que antecede 
os substantivos e que tantas vezes é utilizado para marcar o início do discurso. 
sem tal coordenada fulcral assegurada, posso igualmente supor, numa subse-
quente encriptação, que “tUDo o QUe sinto estÁ em CÓDigo”. 
a minha deslocação poderá descrever um mapeamento concertante, se me dis-
puser a um processo sistemático de colagem de pequenos acrescentos, acerta-
dos metodicamente, vendo assim confirmado que só “ACERTANDO AVANÇO”.
neste processo aglutinador de múltiplos fragmentos, apercebo-me de que in-
evitavelmente “soLto tUDo o QUe sinto QUe tenHo soLto”.
Dessa criação, sempre espontânea e potencialmente libertadora, contempla-
mos uma espécie de desígnio orgânico, em que se pode acreditar que “germi-
nanDo ramiFiCo natUraLmente”.
o mundo não é uma peça única, tudo é uma composição viva de partículas em 
permanente vibração, sem uma lógica precisa que justifique a orientação dos 
movimentos resultantes. 
Ficaremos, deste modo e no limite, sujeitos a não conseguir controlar “os Da-
nos ProVÁVeis Do QUe se atira ao ar”.
em todo o caso, posso concluir que, em toda a viagem que possa escolher 
fazer, o que me levará a mover-me é a busca da felicidade, tal como se encontra 
traduzido na obra “i’m aLWaYs traVeLLing aroUnD mY HaPPiness”.

alexandra mesquita, 2013
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